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PARECER Nº 701, DE 2023

DA REUNIÃO CONJUNTA DAs COMISSões DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E De FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 352, DE 2023
De autoria do Deputado Ricardo França e coautoria da Deputada Clarice Ganem, o projeto de lei nº 352 de 2023, que “Proíbe, em todo território do Estado de São Paulo, a fabricação, a distribuição, a comercialização e o uso de coleiras antilatido com impulso eletrônico (“coleiras de choque”) e coleiras ultrassônicas.
No período em que esteve em pauta, nos termos regimentais, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos.
Inicialmente, a matéria foi distribuída à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, à Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e à Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento.
A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, opinou favoravelmente quanto a seus aspectos legais, constitucionais e jurídicos.
Em 21/06/2023, no curso da 20ª Sessão Extraordinária, foi aprovada a tramitação da matéria em regime de urgência, conforme o Requerimento nº 578, de 2023, de autoria do Deputado Gerson Pessoa.
A seguir, com base na alínea d, inciso III, do artigo 18, combinado com o artigo 68 do Regimento Interno, o Senhor Presidente convocou Reunião Conjunta das Comissões de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e de Finanças, Orçamento e Planejamento.
Compete-nos nesta oportunidade, na condição de Relator designado pelo Presidente deste Colegiado, analisar o projeto nos termos do artigo 31, §§ 2º e 11 do referido Regimento.
Versando sobre a proibição da fabricação, distribuição, comercialização e o uso de coleiras antilatido com impulso eletrônico e coleiras ultrassônicas, o projeto de lei tem como objetivo garantir o bem-estar animal, uma questão de extrema importância que demanda a busca por formas de proteger os animais contra práticas cruéis e desnecessárias.
O uso de coleiras antilatido com impulso eletrônicos e ultrassônicos pode causar sofrimento desnecessário e dor aos animais, e ainda, pode ter efeitos negativos na saúde e comportamento dos cães. Essas coleiras funcionam por meio de estímulos aversivos, como choques elétricos ou sons ultrassônicos desconfortáveis a fim de inibir os latidos dos cães, aumentando os níveis de estresse e medo nos animais, levando a problemas comportamentais e até agressividade.
Assim, a proibição da fabricação, distribuição, comercialização e uso de coleiras antilatido com impulso eletrônico e coleiras ultrassônicas é um passo significativo na promoção do bem-estar animal e na proteção dos direitos desses seres indefesos.
No que tange ao aspecto financeiro e orçamentário, verificamos que o projeto de lei em epígrafe não concorre para o aumento da despesa ou redução da receita do Estado, estando o referido projeto em conformidade com o que preceitua o art. 25 da Constituição do Estado.
Desta forma, sob os aspectos do mérito do projeto de lei e os aspectos financeiros e orçamentários não vislumbramos óbices à aprovação da propositura.
Ante o exposto, quanto ao mérito e os aspectos financeiros e orçamentários, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 352/2023.
Thainara Faria - Relatora
Aprovado como parecer o voto: favorável ao PL 352/2023. 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em 2/8/2023.
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